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RESUMO 

ANDRADE FILHO, Lauro. Empreendedorismo: desenvolvimento e 
implementação de um modelo de ensino pela Internet. 2000. 128f. 
Dissertação (Mestrado em Administração) - Programa de Pós-Graduação 
em Administração. Universidade Federal de Santa Catarina, 
Florianópolis.

. 

O trabalho descreve o processo de desenvolvimento e implantação de um 
curso a distância pela Internet, para formação de empreendedores, utilizando- 
se a Tecnologia da Informação e Comunicação-TIC, tendo como base o 
modelo presencial do curso, desenvolvido pelo Instituto de Estudos Avançados- 
IEA. Para tal são estudados os principais aspectos referentes à formação de 
empreendedores no contexto sócio-político e econômico. Identifica-se as 
principais questões relativas a utilização da TIC na aprendizagem aberta e a 
distância, com vistas ao desenvolvimento do referido curso. Descreve-se o 
modelo presencial do curso Iniciando seu Próprio Negócio-IPN, destacando-se 
um módulo como referência ao desenvolvimento dos demais. Converte-se o 
modelo didático do IPN para uma versão a distância com suporte da Internet 
(IPN-D). Projeta-se e realiza-se a interface do curso a distância, segundo uma 
abordagem de desenvolvimento de sistemas interativos e implementa-se e 
experimenta-se a interface do IPN-D. 

Palavras-chave: 

Ensino a distância; Empreendedor - Formação profissional; 
Internet na educação; Tecnologia da informação ; Pequenas e 
médias empresas.
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ABSTRACT 

ANDRADE FILHO, Lauro. Entrepreneurship: developing and 
implementing a teacthing model trough Internet. 2000. 128 pgs. 
Dissertation (Business Administration Master's Degree) - Graduate Studies 
Program. The Federal University of Santa Catarina in Florianópolis. 

The development and implantation process is described for an Internet Distance 
Learning Course to qualify entrepreneurs, using Information and 
Communication Technology - ICT. The adopted basis was the physical 

attendance model of the course, such as developed by the Advanced Studies 
Institute-IEA. Main aspects referring to qualification of entrepreneurs are 
studied, in a socio-political and economic context. An identification is made of 
the main questions relative to the employment of ICT on open and distance 
learning, seeking to develop the course. A description is offered of the physical 
attendance to the course in reference to Starting one's Own Enterprise-IPN, 
where one of the modules is used as a reference to the other ones. A 
conversion is made of the didactic IPN of the model into a distance learning 
version, having Internet support (IPN-D). Interface of the distance learning 

course is projected and carried out using an approach of interactive systems 
development, with the implementation and experimenting of the IPN-D 
interface. 

Key words: 

Distance Learning; Entrepreneurs - Professional Formation; 
Internet in Education; Information Technology; Small and Medium- 
size Enterprises.



1 |NTRoDuçÃo 

As conquistas tecnológicas decorrentes da união das 
telecomunicações com os recursos computacionais (hardware e software), têm 
alterado substancialmente as relações entre os indivíduos na sociedade atual. 
A circulação e a troca de informações na forma de textos, sons e imagens 
rompem os paradigmas de tempo e espaço. 

Cada vez mais os individuos e organizações buscam soluções para 
seus problemas, através de informações presentes nas redes mundiais de 
comunicação. Esta afirmação pode ser comprovada pelo aumento dos 
números de usuários da rede mundial de computadores (Internet). 

A passagem de uma sociedade industrial para uma sociedade 
baseada na informação faz com que um número cada vez maior de indivíduos 
procurem aperfeiçoar-se profissionalmente e busquem condições de 
empregabilidade para manter-se no mercado de trabalho. Dentre as 
ferramentas da Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) utilizadas para 
este aperfeiçoamento pessoal, a Internet tem se revelado como uma das mais 
promissoras, por sua capacidade de reunir diversas mídias e recursos de 
interatividade. 

Diversos são os motivos que levam um usuário de computadores a 
utilizar os recursos da Internet. Segundo o estudo Graphic, Visua/ization, & 
Usability Center's (GVU) 10"' WWW User Sun/ey (University of Georgia, 1999), 
existem oito grandes grupos de usos primários da Internet: usuários de 
educação, compra, busca de informações, entretenimento, trabalho, negócios, 
comunicação interpessoal, informações pessoais e de outros usos. Dentre eles, 
destacam-se (Figura 1) a procura por informações pessoais (19%), por 

informações sobre trabalho e negócios (17%), informações sobre educação 
(16%) e informações sobre lazer (15%).
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Figura 1 - Percentuais de usos primários na Internet 

informaçoes 
Pessoais 

Outros 19% 

Negocios 
Lazer Educação1 7°/° 
15% 16% 

Fonte: University of Georgia (1999) 

A busca por educação, através da Internet, evidencia à necessidade 
de desenvolvimento de ambientes que viabilizem o processo educacional. Esta 
viabilidade deverá surgir através da união de especialistas de várias áreas de 
conhecimento que adaptem e/ou desenvolvam modelos pedagógicos e 
sistemas interativos que atendam essa demanda. Ou seja, que criem 
tecnologias que efetivamente atinjam os objetivos dos processos de ensino e 
aprendizagem a distância, via Internet. 

Além da necessidade de se desenvolver modelos e sistemas que 
atinjam os objetivos pedagógicos definidos, é fundamental que as instituições 
de ensino forneçam à sociedade, produtos e serviços educacionais que 
provejam soluções para seus problemas. 

A necessidade de qualificação, requalificação e formação 
profissional é também evidenciada pelas questões referentes a emprego e 
empregabilidade. A redução dos niveis de emprego é, entre os diversos 

problemas que hoje afligem a sociedade mundial, um dos mais claramente 
percebidos. Seja pelo desenvolvimento tecnológico, pela globalização, pelos 
processos de reestruturação organizacional de empresas privadas e 
instituições estatais, ele é prioridade nas agendas de líderes e governos 
mundiais.
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O chamado “desemprego tecnológico”, previsto na metade deste 
século por Keynes apud Rifkin (1996), reduz sensivelmente a quantidade de 
postos de trabalho em todos os setores da economia e níveis das 
organizaçoes. Os níveis médio e operacional de agroindústrias, de fábricas e 
de empresas prestadoras de serviços são os mais atingidos. 

Diante deste contexto, uma das soluções encontradas para a 
redução dos níveis de desemprego e que vem sendo aplicada em diversos 
países, é o estímulo e apoio ao Empreendedorismo. O princípio de que os 
empreendedores têm a capacidade de gerar ciclos de desenvolvimento é 
sustentado por diversos autores como Schumpeter (1984), Degen (1989) e 
Naisbitt (1994). Para eles, a importância do Empreendedor em todas as 
esferas da sociedade é clara. As características pessoais e habilidades 
técnicas do Empreendedor, segundo estes autores, transformam-no em um 
importante agente de desenvolvimento social e econômico. 

No Brasil o estímulo à formação de empreendedores está presente 
em diversas ações de instituições públicas e privadas. Programas de 
desenvolvimento de empreendedores são financiados com recursos do 
Governo Federal e Estadual (Ministério do Trabalho e Emprego, Fundo de 
Amparo ao Trabalhador-FAT, Sistema Nacional de Empregos-SINE, Sen/iço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas-SEBRAE e outras). 

Instituições de ensino médio e superior desenvolvem e oferecem disciplinas 
sobre empreendedorismo, criam escolas de novos empreendedores, empresas 
juniores e incubadoras empresariais.

' 

Definido o contexto social e institucional e sabendo-se da demanda 
por cursos a distância como solução para expansão, apoio e estímulo à 
formação de empreendedores e, considerando o know-how e os resultados 
obtidos dentro de programas consolidados, apresenta-se na seção seguinte o 
tema da presente pesquisa e sua problematização.

l
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1.1 Tema e Problematizaçao da Pesquisa 

O Instituto de Estudos Avançados (IEA) é uma das instituições 

focadas no desenvolvimento de empreendedores. O IEA é um instituto privado, 
sem fins lucrativos, sediado em Florianópolis, Santa Catarina, atuando também 
nas áreas de Excelência Organizacional e Educaçao Ambiental. 

O IEA trabalha desde 1996 com o desenvolvimento de 
empreendedores, mediante seu Programa de Desenvolvimento de 
Empreendedores-PDE. Por meio deste programa foram formados até 1999 
mais de 10.000 potenciais empreendedores. 

Percebendo a importância da Internet na educação o IEA criou, em 
julho de 1998, o Núcleo Virtual de Aprendizagem (NVA). Este núcleo tem, 
como função principal, pesquisar e desenvolver novas tecnologias de ensino a 
distância, voltadas principalmente a cursos via Internet. ' 

Dentre os cursos de empreendedorismo criados e executados pelo 
PDE do IEA, o curso “Iniciando seu Próprio Negócio-IPN é o mais antigo e o 
que teve o maior número de participantes. Por estas razões foi escolhido como 
o curso base para o desenvolvimento de uma versão a distância. 

O nome escolhido para o primeiro projeto do NVA/IEA foi: Iniciando 
seu Próprio Negócio, Versão a distância ou IPN-D. O desenvolvimento do IPN- 
D constitui o objeto deste trabalho. Formula-se então a seguinte questão: 

0 Como realizar a transposição da versão presencial do curso Iniciando seu 
Próprio Negócio- IPN, para uma versão a distância (IPN-D) utilizando as 
novas Tecnologias da Informação e Comunicação - TIC com suporte da 
Internet?

'
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1.2 Justificativa e Relevância do Estudo 

Este trabalho contribuirá diretamente no desenvolvimento do 
conhecimento científico e tecnológico para a sociedade, tanto a nivel nacional, 
como regional. E, em termos institucionais, será disponibilizado um ambiente 
virtual que auxiliará as pessoas a desenvolver habilidades para atuarem como 
empreendedores. 

Considerando as vantagens da Internet para a formação a distância, 
pode-se verificar que o projeto apresenta relevância, tanto pela questão do 
conteúdo abordado quanto pela forma como este conteúdo será veiculado. 
Entenda-se por conteúdo, o conjunto de conhecimentos que foram 
sistematizados para a realização de um programa de formação e que será 
absorvido por atuais e potenciais Empreendedores. E por forma, o meio pelo 
qual estes conhecimentos serao armazenados, tratados e distribuídos, ou seja, 
mediante o uso de TIC com suporte da Internet. 

A existência de projetos que integrem a geraçao de trabalho e renda 
às tecnologias de ensino a distância, torna-se clara em um país com 
dimensões continentais como o Brasil. Algumas vantagens apresentadas por 
Tarouco (1998), sobre o ensino a distância via Internet, reforçam a importância 
do desenvolvimento da área: 

Ó possibilidade de distribuição do conhecimento em larga escala; 
0 redução dos custos de impressão e distribuição; 

0 facilitação das correções e atualizações, pois são realizadas em 
um único site, sendo imediatamente disponibilizado a todos os 
usuários; 

0 diversificação dos recursos de ensino, tais como texto, imagem, 
comunicação entre professores, professores e alunos e entre alunos; 

Q facilitação da escrita colaborativa; 

o facilitação para aluno fornecer seu feedback.
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Em termos de conteúdo percebe-se a importância de desenvolver 
programas que estimulem a geração de trabalho e renda, como uma solução 
para o crescente nível de desemprego. Mais do que disseminar a açao 
empreendedora, é fundamental que se dê suporte educacional aos que 
precisam desenvolver habilidades imprescindíveis à gestão de novos, micro e 
pequenos negócios. 

Através de programas de desenvolvimento de empreendedores via 
Internet, diversas instituições públicas e privadas, poderão estimular os 
individuos a encontrar soluções para suas necessidades, através da abertura 
de negócios próprios. Além dos resultados individuais obtidos, o aumento no 
número de empresas gerará conseqüentemente, um aumento no número de 
empregos e em uma visão mais ampla, um crescimento da economia como um 
todo. 

No que se refere à forma, ressalte-se que é fundamental para o 
alcance dos objetivos sociais, que sejam desenvolvidas novos modelos e 
ferramentas que integrem TIC com a Educação, sobretudo, utilizando-se a 
Internet. Somente através desta integração é que se poderá otimizar um novo 
tipo de relação ensino-aprendizagem. 

1.3 Objetivos 

Os objetivos do estudo são: 

1.3.1 Objetivo Geral 

Desenvolver e implementar um curso a distância para formação de 
empreendedores, utilizando a Tecnologia da Informação e Comunicação, com 
base em modelo presencial desenvolvido pelo IEA.
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1.3.2 Objetivos Específicos 

0 Destacar os aspectos referentes à formação de empreendedores 
no contexto sócio-politico e econômico; 

0 identificar as principais questões relativas a utilizaçao da TIC na 
aprendizagem aberta e a distância, com vistas ao desenvolvimento 
do curso IPN-D;l 

0 descrever o modelo presencial do IPN, destacando um módulo 
como referência ao desenvolvimento dos demais; 

0 converter o modelo didático do IPN para uma versao a distância 
com suporte da Internet (IPN-D); 

0 projetar e realizar a interface do IPN-D, segundo uma abordagem 
de desenvolvimento de sistemas interativos e 

0 implementar e experimentar a interface do IPN-D. 

1.4 Método de Pesquisa
ç 

Esta pesquisa empírica, que busca contextualizar o conhecimento 
anterior em tecnologia da informação e comunicação, com base no modelo 
presencial desenvolvido pelo IEA, visando desenvolver e implementar um curso 
a distância, para formação de empreendedores, pode ser classificada como do 
tipo exploratória, uma vez que busca a aplicação de abordagens teórico- 

metodológicas, para o desenvolvimento de um produto específico, o IPN-D. 

A pesquisa exploratória, no entendimento de Gil (1991) visa elaborar 
um sistema de conhecimento contextual e teórico, dando suporte a uma 
verificação ou aplicação mais específica. Nesta perspectiva, a pesquisa 
desenvolveu-se seguindo as seguintes etapas, de forma que cada uma delas 
pudesse servir de suporte para a obtenção dos objetivos específicos do 
trabalho:
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1. desenvolvimento de estudos bibliográficos, para definição do 
tema e dos objetivos de pesquisa, bem como de sua 
problematizaçao; 

2. revisão da literatura, enfocando os aspectos referentes ao 
empreendedor; 

3. levantamento das tecnologias e dos conceitos básicos inerentes, 
com vistas à aplicação em sistemas de aprendizagem aberta e a 
distância; 

4. descrição do programa de formação de empreendedores, 
desenvolvido e implementado pelo IEA;

_ 

5. sistematização e apresentação do modelo pedagógico da versão 
presencial do curso, em seus aspectos relevantes para 
implementação do curso a distância; 

6. desenvolvimento do desenho instrucional do ambiente de 
aprendizagem a distância e 

7. projeto, implementação e apresentação da interface do curso a 
distância. 

O desenvolvimento deste estudo seguiu os passos acima citados, 
iniciando-se com uma ampla consulta bibliográfica dos temas e assuntos 
referentes. Tal ação permitiu que fossem levantadas questões conceituais 
vitais ao desenvolvimento do IPN-D. 

Na seqüência foram .realizadas entrevistas e consultas a experts da 
área de tecnologia da informação, sobre os recursos tecnológicos 
disponíveis para o alcance dos objetivos propostos. Nesta etapa foi 

realizado o ajuste entre a teoria e a prática, definindo-se as possibilidades, 
restrições e parâmetros que direcionariam os demais passos do estudo.
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Definido o arcabouço conceitual e integrado o empreendedorismo ao 
uso da tecnologia na aprendizagem aberta e a distância, buscou-se 
relacionar tais conceitos à experiência do IEA, em seus programas 
presenciais de desenvolvimento de empreendedores. Nesta etapa foram 
consultados manuais, relatórios de desempenho, livros, apostilas e 
pesquisas de satisfação, fornecidos pelo IEA, como fontes de referência. 

As consultas realizadas no IEA, relacionadas com as prerrogativas 
definidas conceitualmente para o desenvolvimento de ambientes de 
aprendizagem a distância, definiram os aspectos relevantes para a 
implantação do IPN-D. 

A adaptação do modelo presencial para as versão a distância (do 
IPN para o IPN-D), foi realizada desenvolvendo-se primeiramente, um 
desenho do ambiente de aprendizagem a distância. Nesta etapa foram 
realizados seminários com especialistas em empreendedorismo, em ensino 
a distância, em tecnologia da informação, professores, programadores, 
web designers e analistas de sistemas que avaliaram o desenho e 
propuseram diversos ajustes e redirecionamentos. 

Após a realização das etapas citadas, passou-se ao 
desenvolvimento do ambiente de aprendizagem a distância com a equipe 
de programadores e web designers. Durante este período diversas 

reuniões de avaliação de conteúdo e forma, foram realizadas provocando 
diversas alterações nas estruturas e abordagens definidas nas etapas 
anteriores. 

Todas as etapas acima mencionadas são encontradas de forma 
detalhada no decorrer deste estudo. No item 1.5 a seguir, apresenta-se
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este detalhamento segundo a estrutura e seqüência utilizadas no presente 
trabalho. 

1.5 Estrutura do Trabalho 

Esta dissertação está organizada em seis capitulos, sendo o 
primeiro dedicado à Introdução, que define as diretrizes gerais do trabalho. 

Dois capítulos são dedicados à revisão bibliográfica: Bases 
Empreendedorismo e um modelo de desenvolvimento do Empreendedor e 
Tecnologias da Informação e Comunicação aplicadas à educação, enfatizando 
no capítulo 2, as questões relativas ao contexto de formação em 
empreendedorismo e, no capitulo 3, a tecnologia educacional, tipologia e uso 
dos meios eletrônicos no processo ensino-aprendizagem, conceitos e criação 
de hipermidias e aspectos pertinentes a aprendizagem aberta e a distância. 

O quarto capítulo apresenta a proposta do curso a partir do modelo 
presencial e sua modelagem didática para a versão a distância. A ênfase da 
pesquisa é dada à aplicação de uma metodologia específica de 
desenvolvimento de produto e sua realização. Nesta fase contou-se com a 
contribuição de uma equipe multidisciplinar para a concretização do trabalho, 
apresentando, no quinto capítulo o desenho instrucional do IPN-D, seu projeto 
e realização, para onde converge o objetivo da dissertação. Neste capítulo, 
descreve-se também as fases de desenvolvimento utilizadas e as interfaces do 
IPN-D. 

No sexto e último capitulo apresenta-se as conclusões, as limitações 
e as recomendações para trabalhos futuros passíveis de serem aprofundadas.



2 BASES DO EMPREENDEDORISMO E UM MODELO DE 
DESENVOLVIMENTO DO EMPREENDEDOR 

A redução dos niveis de emprego é, dentre os diversos problemas 
que hoje afligem a sociedade mundial, um dos mais claramente percebidos. 
Seja pelo desenvolvimento tecnológico, pela globalização, pelos processos de 
redução das estruturas internas e terceirizações em empresas públicas e 
privadas, a busca de soluções para ocupar a população economicamente ativa 
é prioridade nas agendas de líderes e governos mundiais. 

Diversos autores 
_ 

consideram o estímulo a formação de 
empreendedores um ingrediente vital no desenvolvimento das nações no atual 
cenário mundial. E, mais do que teorias acerca do tema, diversas formas de 
incentivos ao empreendedorismo podem ser vistas atualmente. 

_ 

O presente capítulo procura mostrar o papel do empreendedor na 
sociedade, quais são as definições e as principais caracteristicas dos 
empreendedores. A partir destas perspectivas são discutidas as formas pelas 
quais são concebidos os programas de formação de empreendedores. 

2.1 A Importância do Empreendedor na Sociedade 
A redução dos niveis de emprego em todos os setores da economia 

e níveis das organizações, é um dos maiores problemas da sociedade mundial. 
Nos níveis inferiores (pessoal operacional) os crescentes índices de automação 
de processos vêm, segundo Rifl‹in (1996), reduzindo em escalas nunca antes 
vistas, o número de postos de trabalho.

O
O
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Também nos niveis intermediários (representados pelas tradicionais 
gerências e supervisões), os cada vez mais eficientes sistemas de informação 
desenvolvem atividades antes realizadas por grupos de pessoas. Muito mais 
rápidos e eficientes, agrupam, tratam e disponibilizam as informações vitais à 
tomada de decisões, principalmente de ordem rotineira, para um grupo cada 
vez menor de decisores (Rezende et al., 1996). 

No Brasil a situaçao nao é diferente. Segundo dados do IBGE 
(Quadro 1), o nível de desemprego médio anual vem apresentando, desde 
1991, uma tendência de crescimento, subindo de 5% paranaproximadamente 
8% em 1999. Tal situação coloca o país entre aqueles com o maior número 
absoluto de desempregados no mundo (aproximadamente 8 milhões). 

Quadro 1 - Taxa de desemprego aberto - 30 dias (Percentual) - Média Brasil 
Ano Desemprego Médio (%) 
1991

` 

5,25 
. 
1992 6,15 
1993 5,75 
1 994 5,44 
1995 4,97 
1996 5,81 

1997 6,15 
1 998 8,35 
1999 7,67 

Fonte: Adaptado de Pesquisa Mensal de Empregos -IBGE (1999) 

A necessidade de geração de novos postos de trabalho é clara e 
está diretamente ligada à capacidade do país em gerar ciclos de 
desenvolvimento econômico. Tais ciclos caracterizam-se pelo incremento na 
produção e distribuição de bens e serviços, o que gerará um aumento 
conseqüente nos níveis de oferta de trabalho.
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O principio de que os empreendedores têm a capacidade de gerar 
ciclos de desenvolvimento foi apresentado inicialmente por Schumpeter (1984). 
Para ele, o empreendedor, através de sua iniciativa, transforma-se em 
componente vital da economia, desenvolvendo-a e gerando empregos e renda. 
Isto acontece, segundo o autor, por meio de um processo denominado 
“destruição criativa". Neste processo os empreendedores estão 
permanentemente criando novos produtos, novos métodos de produção e 
novos mercados, revolucionando constantemente a situação econômica 
vigente. 

A importância do empreendedor para a economia de um país é 
também citada por Degen (1989). Para o autor: 

A riqueza de uma nação é medida pela capacidade de produzir, em quantidade 
suficiente, os bens e serviços necessários ao bem-estar de sua população, (...) por 
este motivo acreditamos que o melhor recurso de que dispomos para solucionar 
os graves problemas sócio-econômicos é a liberação e estímulo da criatividade 
dos empreendedores, através da livre iniciativa, para produzir estes bens e 
serviços (Degen, 1989, p.9). 

O empreendedor é, para Naisbitt (1994, p.5), o “protagonista mais 
importante na construção da economia global". Segundo o autor, quanto maior 
a economia global, mais poderosos serão seus protagonistas menores. Numa 
economia, baseada nos preceitos da livre iniciativa, o empreendedor é o 
protragonista econômico menor. Como tal, estará nele a solução para os 
problemas cada vez mais complexos, não apenas de mercados e sociedades, 
mas das organizações. 

' A atenção dada ao empreendedorismo justifica-se, dentre outras 
coisas, pelo fato de que grande parte dos empregos gerados no mundo provêm 
de micro e pequenas empresas. Os números do Quadro 2 demonstram que 
quase 40% dos empregos brasileiros são gerados pelas Micro e Pequenas 
Empresas (MPE). E considerando-se o fato de que a maior parte das MPE 
brasileiras encontra-se na informalidade, fora das estatísticas oficiais, estes 
números têm tendência a ser muito maiores.
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Quadro 2 - Participação das Micro e Pequenas Empresas na Mão-de-Obra por Setor no Brasil 

Faixa de Receita Anual 
. . P rvra' c a S°'°' ""'°'° E'“P'°S=Sla*° zmpfÊÊ:Ê'ÊÍÊé Rs EÃÂÍÍSÊSÍÊÊÂÍ r‹›zz|% R* 12°'°°°'°"°) 12o.ooo/ano) de Rs 72o.ooo/ano) 

Indústria 11,88% 14,10% 74,02% 100,00 
Comércio 38,32% 20,27% 41,41% 100,00 

Serviços 25,58% 17,45% 56,97% 100,00 
Total . 22,87% 16,71% 60,42% 100,00 

Fonte: Dados Estatísticos das Micro e Pequenas Empresas no Brasil - SEBRAE (1994) V 

Além da redução do número de empregos tradicionais, novas 
relações entre capital e trabalho começam a se desenvolver. Para Handy 
(1994) as empresas que oferecem empregos tendem a reduzir-se 

sensivelmente. Segundo o autor, elas não desaparecerão por completo, mas 
serão reduzidas a um pequeno centro organizador. Nestes centros ficarão 
alojados 50% dos profissionais do mercado, ganhando o dobro e produzindo 
três vezes mais que seus predecessores. A outra metade estará dividida em 
quatro grupos: os trabalhadores pouco qualificados, os agenciados por 
empregadores intermediários, os profissionais de portfólio e os totalmente 
marginalizados. 

Em qualquer um dos três grupos citados por Handy (1994), o 
indivíduo deverá, inevitavelmente, desenvolver caracteristicas empreendedoras 
para manter-se empregado ou manter a empregabilidade. Tal idéia é apoiada 
por Johnson (1996) que afirma ser mais importante para o currículo de um 
profissional, a concentração nas vitórias e no que ele pode fazer devido ao seu 
potencial empreendedor. 

Os conceitos ligados à importância do empreendedorismo podem 
ser ainda encontrados nas obras de Drucker (1997) e Peters (1997). Segundo 
os autores, mesmo as grandes organizações deverão dar respostas rápidas 
aos seus mercados, através de estratégias e processos, liderados por 
indivíduos com características empreendedoras.
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I 

A . ... mportante agente econom|co na geraçao de emprego e renda, o 
empreendedor é também um produtor e prestador de serviços à comunidade. 
Através de seus empreendimentos, identifica, desenvolve e fornece bens e 
serviços, atendendo a necessidades e desejos de indivíduos e organizações. 

A velocidade da mudança de valores, hábitos e costumes das 
pessoas geram constantemente, novas oportunidades de negócios. Estas 
tendências de comportamento, estudadas dentre outros, Popcorn (1992) e 
Naisbitt (1994) criam nichos de mercado nem sempre lucrativos e com escala 
insuficiente para atrair os recursos e esforços das grandes organizações. Tais 
tendências transformam-se, por outro lado, em excelentes oportunidades de 
negócios para novos empreendedores. São eles que identificam as novas 
oportunidades, mobilizam e direcionam recursos para o alcance de seus 
objetivos pessoais e atendimento destes novos mercados. 

Ao identificar e atender -necessidades do mercado, através da 
criação e desenvolvimento de novos negócios, o empreendedor expande sua 
importância de gerador de soluções em trabalho e renda. Além de atender as 
sociedades, governos, mercados e organizações, o empreendedor deixa de ser 
um problema para estes grupos, pois busca sua liberdade pessoal, econômica 
e sua felicidade (Longenecker, 1997). O empreendedor é, em sua própria 
essência, além de um energizador social, um provedor de soluções para si 

meSmO. 

A importância do desenvolvimento de empreendedores na 
sociedade atual é clara. As caracteristicas pessoais e habilidades técnicas do 
empreendedor, transformam-no em um importante agente de desenvolvimento 
social e econômico. Como tal, diversos conceitos sobre o empreendedor e seu 
comportamento foram formulados e serão descritos no próximo item do 
presente trabalho.
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2. 2 O Empreendedor: conceitos e características 
Existem diversas conceituações para empreendedor. Tais conceitos 

registram o seu papel no momento histórico em questão e/ou representam os 
paradigmas do ramo da ciência que o analisa. 

A primeira utilização da palavra empreendedor que se tem registro é 
oriunda da França, no século XVI e relaciona o termo aos homens envolvidos 
na coordenação de operações militares (Longen, 1997) e de grandes obras de 
arquitetura e engenharia (Hisrich e Peters, 1995). Nesta fase o conceito de 
empreendedor não o relacionava à questão da iniciativa nem da possibilidade 
de correr riscos. 

A relação do empreendedor com os processos de negociação, 
organização de recursos e riscos foi utilizada, segundo Oliveira (1995), no 
século XVlll pelo economista francês Richard Cantillon. Tal conceito foi 

ampliado no século seguinte por Jean Baptist Say. impulsionada pela 

revolução industrial e pelas invenções decorrentes, ele relacionou o 
empreendedor àquele que converte o conhecimento em um produto 
comercializável, iniciando inclusive, as discussões sobre agregação de valor. 

Numa linha conceitual próxima a de Jean Baptist Say, o 
empreendedor é designado como alguém que faz novas combinações de 
elementos, introduzindo novos produtos ou processos, identificando novos 
mercados de exportação ou fontes de suprimento, criando novos tipos de 
organizações (Schumpeter, 1984). Ressaltando o importante papel do 
empreendedor como gerador de ciclos de desenvolvimento foi Schumpeter 
(1984) também o principal autor a relaciona-lo com a questão da inovação. 

De maneira geral, até meados do século XX, os estudos sobre os 
empreendedores possuíam uma forte relação com sua ação na economia. Esta 
visão entretanto não é a única que deve ser considerada ao analisar-se a 
questão. Além das contribuições dos economistas, os sociólogos, psicólogos e 
estudiosos da administração desenvolveram diversas teorias sobre o tema.
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Autores como Degen (1989), Farrel (1993), Fillion (1993) e Gerber 
(1996) consideram, entre as explicações clássicas para a motivação de iniciar 
um empreendimento, a necessidade de realizaçao, o locus interno do controle, 
isto é, acreditar que se tem influência sobre os fatos e a necessidade de poder. 

A teoria de que os aspectos psicológicos são fatores geradores da 
ação empreendedora é também defendida por Bygrave (1994). Segundo o 
autor, em pesquisas realizadas com empreendedores do EUA, Grã-Bretanha e 
Rússia, os fatores que mais os motivaram a iniciar seus próprios negócios 
foram a independência, a liberdade e autonomia. Ainda segundo estas 

pesquisas, os fatores econômicos (como ganhar mais dinheiro) foram 
considerados menos importantes. 

Um conceito onde claramente se percebe a influência da psicologia 
no estudo do empreendedorismo está presente em Demac apud Tonelli (1997, 
p.9). Segundo o autor: 

O empreendedor tende a ser um indivíduo independente e autônomo. Sente a 
necessidade de ser seu próprio patrão, porque é difícil submeter-se a modelos e 
procedimentos rígidos; tem certa aversão à estrutura hierárquica. Experimenta 
uma grande necessidade de realizar-se, isto é, de afirmar-se,Vde vencer os 
obstáculos, de romper o círculo da rotina, de alcançar objetivos com seu próprio 
esforço. Por este motivo, pode se dedicar por conta própria a resolver um 
problema. 

As classificações e citações descritas por Hisrich e Peters (1995), 
encontradas também nas obras de Oliveira (1995) e Torres (1995) atribuem a 
diferença de conceitos às diferentes concepções de empreendedor existentes 
nas análises de economistas, psicólogos, sociólogos e administradores. Tais 
concepções, na visão dos principais estudiosos da história do 
empreendedorismo, são resumidos por Hisrich e Peters (1985), conforme 
descrito no Quadro 3.



Quadro 3 - Desenvolvimento da Teoria do Empreendedorismo e do Termo Empreendedor 
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Período Visão sobre o empreendedor e o termo empreendedorismo 

Idade Média Ator ou pessoa encarregada de gerenciar projetos de grande porte 
(castelos, catedrais, etc.) sem assumir os riscos do empreendimento. 

Século XVII 
Pessoa que fechava um contrato com o governo, com um valor pré-fixado e 
poderia ter lucro ou prejuízo de acordo com 0 seu gerenciamento da 
empreitada. 

1725 
Richard Cantillon formulou uma das primeiras teorias sobre 
empreendedorismo sendo um dos precursores do termo "entrepreneur" 
(empreendedor), relacionando-o a uma pessoa que realizava transações 
comerciais, operando sempre com risco de ganhar ou perder dinheiro. _ 

1797 
Beaudeau conceitua o empreendedor com alguém que assume os riscos, 
planeja, supervisiona, organiza e é proprietária de determinado 
empreendimento. 

1803 
Jean Baptist Say, estimulado pela revolução industrial, separou o conceito 
do empreendedor do conceito de provedor do capital. Nesta fase da história 
diversos investidores (Thomas Edson, por exemplo) foram financiados por 
capitalistas, o que estimulou esta separação conceitual. 

1876 
Francis Walker diferenciou as pessoas que forneciam fundos e recebiam um 
pagamento (juros) pelo empréstimo daqueles que recebiam lucros por suas 
capacidades gerenciais. 

1 934 Joseph Schumpeter conceituou o empreendedor como um inovador que 
desenvolve novas tecnologias. 

1961 David McCIelIand chamou o empreendedor de uma pessoa com a 
capacidade de “energizar” e que corre riscos de forma moderada. 

1964 Peter Drucker conceituou o empreendedor como aquele que maximiza as 
oportunidades existentes. 

1975 
Albert Shapero define o empreendedor como aquele que tem a iniciativa, 
organiza mecanismos sociais e econômicos e aceita os lucros e perdas 
decorrentes de sua ação. 

1 980 Karl Vesper cita a diferença de visões de empreendedor existentes de 
acordo com economistas, psicólogos homens de negócios e políticos. 

1983 Gifford Pinchott cria o termo _“intraempreendedor" que refere-se a 
empreendedores dentro das organizações.

g 

19815 

Robert Hisrich diz que empreendedorismo é o processo de criar algo 
diferente que possua valor, e exija o tempo e dedicação necessários, que 
assuma a responsabilidade financeira e psicológica, correndo os riscos e 
recebendo os ganhos sociais e satisfações pessoais decorrentes. 

Fonte: Entrepreneurship - Hisrich e Peters (1995, p.6)
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No presente trabalho utiliza-se o conceito de empreendedor definido 
por Hisrich e Peters (1995). Segundo o autor o empreendedor é a pessoa que 
cria algo diferente que possua valor e exija o tempo e dedicação necessários. 
Que assuma a responsabilidade financeira e psicológica, correndo os riscos e 
recebendo os ganhos sociais e satisfações pessoais decorrentes. Tal escolha 
deve-se ao fato do conceito reunir e equilibrar as diversas dimensões 
existentes na figura do empreendedor. 

Definido o conceito de empreendedor é importante que se ressalte a 
diferenciação entre empreendedor e empresário defendida por diversos autores 
como Drucker (1986), Sexton apud Araújo (1988) , Vesper (1992) e Cunha et 
al (1997). De maneira geral, estes autores consideram empreendedor aqueles 
que iniciam um novo negócio e, empresário, aquele que chegou, por qualquer 
razao (herança, recrutamento e seleçao, indicaçao, etc.) à posiçao de dono da 
empresa. 

Para o desenvolvimento do IPN-Q, o conceito de empreendedor 
utilizado aplica-se diretamente àquele indivíduo que pretende desenvolver 
certas caracteristicas, que ajudem-no a iniciar um novo empreendimento. Além 
das diversas visões e conceitos existentes sobre o empreendedor, diversos são 
os estudos que tentam descrever as características que determinam o 
comportamento dos empreendedores de sucesso. 

V _ 

` Os aspectos mais relevantes encontrados na literatura e que 
influenciam diretamente no comportamento humano são, segundo Longen 
(1997), as necessidades, o conhecimento, as habilidades e os valores. A 
autora os define da seguinte forma:

1 

“As necessidades podem ser compreendidas como a manifestação de um 
desequilíbrio interno de um indivíduo (...), o conhecimento representa aquilo que 
as pessoas sabem sobre si mesmas e sobre aquilo que as rodeia (...), as 
habilidades correspondem à facilidade para utilizar certas capacidades (...) e os 
valores ao conjunto de crenças, preferências, aversões, predisposições internas e 
julgamentos que caracterizam a visão de mundo de um individuo” (Longen, 1997, 
p.68-75).
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A influência de variáveis como necessidades, conhecimento, 
habilidades e valores sobre o comportamento humano, pode ser diretamente 
relacionada ao comportamento dos empreendedores. De maneira geral, 

autores da área têm utilizado uma ou mais destas variáveis para caracterizar 
os empreendedores. 

Um dos primeiros autores a tentar descrever as características dos 
empreendedores foi Schumpeter (1984). Segundo o autor, o empreendedor, 
denominado por ele de “empresário", possui três características básicas: 

0 Sonho ou desejo de fundar um reino privado; 
0 Desejo de conquistar e ter sucesso por meio de seus próprios 

esforços e 

0 Alegria de criar, de fazer coisas ou executar, a energia e a 
engenhosidade. 

Naisbitt apud Torres (1995) afirma que o empreendedor de sucesso 
possui os seguintes atributos: 

0 Orientação própria; 

0 Auto-incentivo; 

0 Orientação para a ação; 
0 Auto nível de energia; 
0 Tolerância com a incerteza; 
0 Compensação; 
0 Independência; 

' 0 Desafioe 
0 Realização.



Lezana apud Tonelli (1997) sintetizou um conjunto de características 
que podem ser comuns aos empreendedores. Tais características são 
apresentadas no Quadro 4. 

Quadro 4 - Características dos empreendedores 

Característica Especificaçao Referência 

Necessidades 

0 Aprovação 
0 Independência 

0 Desenvolvimento pessoal 

0 Segurança 
0 Auto-realização 

Birley & Westhead 
(1992) 

Conhecimento 

0 Aspectos técnicos relacionados ao negócio 
0 Experiência na área comercial 
0 Escolaridade 

0 Experiência em empresas 
0 Formação complementar 
0 Vivência com situações novas 

Lezana 
(1995) 

Habilidades
_ 

0 Identificação de novas oportunidades 
0 Valoração de oportunidades 
0 Pensamento criativo 
0 Comunicação persuasiva 
0 Negociação 
0 Aquisição de informações 
0 Resolução de problemas 

Ray 
(1993) 

V3|Ol`€S 

0 Existenciais 

0 Estéticos 

0 intelectuais 

0 Morais 

0 Religiosos 

Empinotti 

(1994) 

Fonte: Lezana ap ud Toneui (1997)
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Os estudos realizados por Ibrahim e Goodwin apud Malheiros (1999) 
nortearam a criação do curso presencial IPN abordado no item 2.4 deste 
capítulo. Os autores identificam três importantes grupos de características que 
os donos de negócios consideram contribuir para o sucesso de pequenas 
empresas: os valores associados à pessoa do empreendedor, as habilidades 
gerenciais e as habilidades pessoais. 

Andrade e Malheiros (1999), organizadores da última versão do 
curso IPN, utilizada no desenvolvimento do IPN-D, considera os fatores 

mencionados como determinantes para que o empreendedor possa atingir 

seus objetivos e metas. Sobre esse aspecto, completa: 

Em primeiro lugar estão os valores associados à pessoa do empreendedor, ou 
seja, as virtudes que são caracteristicas fundamentais de quem quer iniciar seu 
próprio negócio. Em segundo lugar estão as habilidades gerenciais, que inclui 
estratégia de nicho, o gerenciamento do fluxo de caixa, um sistema orçamentário 
simples, mas eficiente, experiência anterior, educação e estrutura organizacional 
simples. Em terceiro, as habilidades pessoais, que incluem um bom 
relacionamento com um representante de crédito, boas relações com clientes e 
boas relações com os empregados (Andrade e Malheiros, 1999, p.8). 

As diversas características citadas vêm norteando a criaçao de 
modelos educacionais que estimulam a criação e o gerenciamento de novos 
empreendimentos. Estes modelos servem como base para os programas de 
desenvolvimento de empreendedores, apresentados no próximo item do 
trabalho.

A 

2.3 Programas de Desenvolvimento de Empreendedores 

Diversos estudos têm sido realizados procurando demonstrar que 
algumas pessoas possuem caracteristicas empreendedoras inatas, enquanto 
em outras estas caracteristicas podem ser desenvolvidas por meio de 
programas educacionais.
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Em uma pesquisa onde compilou-se e avaliou-se resultados de 
programas de desenvolvimento de empreendedores de diversos paises, 

Shapero apud Araújo (1995) concluiu que diversas habilidades e características 
de empreendedores de sucesso podem ser desenvolvidas, a partir de modelos 
educacionais. 

Vesper (1992) afirma que o desenvolvimento de alguns tipos de 
conhecimentos são vitais para se iniciar um novo negócio (Quadro 5). 
Quadro 5 - Conhecimentos Fundamentais para a Abertura de um Novo Negócio 

Conhecimento Descrição 

Conhecimentos nas funções administrativas básicas: 
Em administração e negócios marketing, finanças, operações, recursos humanos, 

' 

legislação, contabilidade, etc. 

Conhecimentos específicos sobre os componentes 
Em empreendedorismo principais das áreas de negócios em que se 

pretende atuar 

Conhecimentos sobre o potencial da oportunidade 
Sobre a oportunidade identificada identificada sem necessariamente transforma-la em 

negócio 

Conhecimentos sobre como transformar a . b.|. _ ._ 
_ ' sobre como wa “Zar a 'dem oportunidade em um empreendimento 

Fonte: Vesper (1992) 

Um individuo para iniciar um empreendimento pode, segundo 
Vesper (1992), desenvolver os conhecimentos necessários de três modos: 
trabalhar no mesmo tipo de negócio e/ou na mesma área em que pretende 
atuar, iniciar um negócio e aprender passo-a-passo ou desenvolver um plano 
de negócio e estudar todas as etapas detalhadamente. O autor frisa ainda, que 
os conhecimentos sobre administração, empreendedorismo e identificação de 
oportunidades são mais facilmente aprendidos e ensinados, enquanto aqueles 
ligados à ação, à concretização e implantação efetiva do empreendimento 
estão ligadas à questões pessoais, tempo e às circunstâncias do indivíduo.J
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Hisrich e Peters (1995) defendem a eficácia dos cursos de 
empreendedorismo, desde que estes encontrem métodos educacionais que 
desenvolvam três tipos de habilidades (Quadro 6) vitais aos empreendedores: 
habilidades técnicas, habilidades na gestão de negócios e habilidades 

empreendedoras. Eles afirmam ainda que muitas destas habilidades são as 
que diferenciam o conceito do gerente tradicional do empreendedor. 

Quadro 6 -\Tipos de Habilidades Necessárias ao Empreendedorismo 

Grupo de Habilidades Habilidades 
0 Saber escrever 
0 Saber falar 
0 Monitorar o ambiente 
0 Ter noções de gerência 
0 Conhecer as tecnologias 
0 Saber se relacionar 
0 Saber ouvir 
0 Organização 
0 Construção de relacionamentos 
0 Estilo gerencial próprio 
0 Desenvolvimento de pessoas/ equipes 
0 Trabalho em grupo 
0 Planejamento e definição de metas 

Habilidades Técnicas 

0 Tomada decisões 
0 Relações humanas 
0 Marketing 
0 Finanças 

Habilidades de Gestão de Negócios 0 C0flÍab¡|idadB 
0 Gerenciamento integrado 
0 Controladoria 
0 Negociação 
0 Avaliação de Riscos 
0 Gestão do crescimento 
0 Controle e disciplina interiores 
0 Capacidade de assumir riscos 

_ _ V _ 

0 Inovação 
Habilidades Empreendedoras Pessoais _ _ 0 Orientaçao para a mudança 

0 Persistência 
0 Visão de futuro 

Fonte: Hisrich e Peters (1992)




